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Visando ampliar limites da dramaturgia para além do palco e considerando possibilidades 

oferecidas pelas mídias audiovisuais, este trabalho  volta-se para o processo de criação de um 

programa  seriado  de  teledramaturgia,  de  longa  duração,  com estrutura  rizomática  e  gênero 

dramático, mesclando mistério, investigação, romance, debates científicos, culturas e questões 

sociais, políticas, econômicas e ambientais relativas ao Brasil e à América do Sul. 

Muito embora não marquem a história da teledramaturgia sul-americana (nem mesmo 

latina),  os  seriados  são,  hoje,  programas  com estrutura  e  dramaturgia  bastante  sofisticadas, 

graças à sua tradicional e sistemática produção – herdada da soap opera – nos Estados Unidos e 

na Inglaterra. É certo que produzimos vários seriados de sucesso1, contudo, aqui as emissoras de 

televisão e as  produtoras independentes  não lograram investir  sistematicamente  no formato. 

Além da descontinuidade da sua produção, os seriados nacionais não parecem ter sido criados 

para ocupar espaço próprio nas grades televisivas, como acontece nos EUA e na Inglaterra. 

Trata-se de um tipo específico de seriado, o chamado character-driven, em contraposição 

aos programas plot-driven2. Os seriados exigem uma estrutura narrativa mais complexa, capaz 

de  “acomodar”  suas  temporadas3 e,  ao  mesmo  tempo,  adaptar-se  a  mudanças.  Além disso, 

seriados ficcionais de modo geral e,  mais especificamente, aqueles que apresentam estrutura 

rizomática, “com múltiplas entradas”, distingüem-se daqueles calcados em estruturas arbóreas, 

fincadas numa única raíz4, exigindo exímio planejamento de longo, médio e curto prazos com 

relação à evolução e à imbricação de seus personagens e tramas. Devido à sua longa (ou, ao 

menos,  desejavelmente  longa) duração,  os seriados incorporam,  durante sua “vida útil”,  um 

triplo envelhecimento: dos personagens, do telespectador e dos atores (Carlos, 2006). A esses, 

acrescentamos  mais  um,  o  do  autor,  também  ele  obrigado  a  um  contínuo  processo  de 

1 A exemplo de “Shazan e Xerife” (TV Globo, 1972-74),  “Casa de Irene” (TV Bandeirantes,  1984), 
“Malu mulher” (TV Globo, 1979-80)), “Armação ilimitada” (TV Globo, 1985-88), “Mulher ”(TV Globo, 
1998-99), “Filhos do carnaval” (HBO, 2006), “Cidade dos homens (TV Globo, 2002-05),  “Mandrake” 
(HBO,  a  partir  de  2005),  dentre  muitos  outros,  inclusive  um dos mais  perenes  da  história  da  nossa 
teledramaturgia, “A grande família” (TV Globo), remake do original de 1972 em exibição desde 2001.
2 Seriados character-driven são aqueles em que a trama é “conduzida pelas mutações pelas quais passam 
os  personagens”  (Carlos,  2006,  p.  37).  Os  programas  plot-driven,  ao  contrário,  baseiam-se  mais  na 
engenhosidade das tramas, a exemplo das telenovelas..

3 As temporadas dos seriados costumam ter entre 20 e 24 episódios cada uma, podendo variar em alguns 
casos. Os episódios de cada temporada são exibidos ao longo de cinco a seis meses do ano, passando a ser 
reexibidos por mais seis meses, até o início da temporada seguinte. 

4 Nos termos de Deleuze e Guatarri “Um rizoma não começa nem conclui, ele se encontra sempre no 
meio,  entre  as coisas,  inter-ser,  intermezzo.  A árvore é filiação,  mas o rizoma é aliança,  unicamente 
aliança. A árvore impõe o verbo ´ser´, mas o rizoma tem como tecido a conjunção ´e...e...e´”. (2007, p. 
37)



amadurecimento e de sistematização da memória de sua criação. Com os seriados, é comum que 

os autores envelheçam 8, 10 ou 15 anos concomitantemente à sua exibição.

Considerando-se o crescente intercâmbio entre países sul-americanos, incluindo a troca de 

programação televisivia5, a pesquisa temática do seriado aqui proposto centra-se em algumas 

questões norteadoras, a saber: a) perspectivas de descentralização e de integração da produção 

audiovisual  na  América  do  Sul  e  no  Brasil;  b)  tendências  e  inovações  dos  mercados 

audiovisuais brasileiro e sul-americano quanto à tecnologia digital, estratégias de mídia cruzada, 

transformações nos processos de produção causadas por política(s) de radiodifusão; c) estruturas 

rizomáticas de roteiros e programas seriados; d) temas como meio-ambiente, conflitos políticos, 

disputas fundiárias, mitos e cosmogonias, identidades, territorialidades, pertencimentos, fluxos, 

dentre muitos outros hoje debatidos em todo o continente.  

Nessa direção, há que se enfrentar o desafio de pesquisar, analisar e compreender quais 

temáticas melhor se adequam aos públicos sul-americanos, levando-se em conta nossa tradição 

no consumo de telenovelas, cujas abordagens geralmente não ultrapassam os limites da crônica 

cotidiana. Até que ponto telespectadores brasileiros,  argentinos, equtorianos, sul-americanos, 

enfim, aceitam inovações no formato, na estrutura, na escolha temática e no tratamento estético 

da  teledramaturgia  seriada?  De  que  forma  lidar  com a  temas  reais  e  atuais  que  costumam 

garantir  a  eficácia  de  muitos  dos  seriados  de  sucesso?  Como  desenvolver  uma  estrutura 

rizomática para um público mais afeito às telenovelas e ainda pouco dedicado ao exercício da 

memória  em  relação  às  tramas  e  às  transformações  dos  personagens,  como  acontece  nos 

programas seriados? 

Outro grande desafio está na metodologia de criação coletiva de dramaturgos, roteiristas e 

diretores  distribuídos  por  países  sul-americanos.  A  tecitura  dessa  rede  de  criação  de 

teledramaturgias  sul-americanas  poderá  ao  mesmo  tempo  conribuir  para  descentralizar  a 

produção e afirmar identidades específicas dos países que a compõem. 

De modo geral, contudo, apostamos nas pérspectivas da criação e produção de seriados 

sul-americanos  basicamente porque: a) os seriados ficcionais de televisão são programas que 

permitem  maior  aproximação  entre  as  estéticas  do  cinema  e  da  televisão,  o  que  favorece 

experimentações  mais  amplas  e  plurais  e  se  afina  com  as  demandas  de  convergência  da 

tecnologia  digital;  b)  seriados  com estrutura  rizomática  são  mais  instigantes,  favorecem o 

suspense e o mistério,  abrem perspectivas de aprofundamento e de abertura para discussões 

polêmicas  (nos  campos  da ciência,  da  ética,  do meio-ambiente,  por  exemplo);  c)  estruturas 

rizomáticas  permitem mais  facilmente  a  inclusão e  a  exclusão de personagens,  o  que pode 

favorecer tanto os processo de produção, como os de criação; d) seriados são programas de 

5 Além dos negócios  já empreendidos por canais  abertos  da América do Sul (Globo,  SBT, Televisa, 
dentre outros), destaca-se a TV Brasil, Canal Integración, primeira televisão pública internacional, criada 
em 2004 através de Decreto assinado pelo Presidente Luiz Inácio Lula da Silva.  
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televisão  aptos  a  serem  “desmembrados”  em  diversos  formatos  para  a  cross-midia (web, 

mobiles, etc); e) seriados são os programas que hoje alcançam a maior duração de tempo de 

exibição  (as  temporadas  durar  anos)  e  podem,  ainda,  ser  produzidos  fora  do  contexto  das 

grandes empresas  de televisão,  afirmando tendências de flexibilização e descentralização da 

produção audiovisual.  

Finalmente, acreditamos que, ao criarmos um seriado com estrutura rizomática e temas 

mais  profundamente  ligados  á  realidade  sul-americana,  poderemos  contribuir  não  somente 

contribuindo para a construção de uma poética própria, mas também para uma grande aventura 

de exploração territorial.  Na imensidão da América do Sul  encontraremos barris  de pólvora 

prestes  a  explodirem,  como  dizem  as  últimas  notícias  sobre  os  conflitos  entre  Colômbia, 

Equador e Venezuela, sobre questões fundiárias nas fronteiras entre países ou acerca da atuação 

de milícias e traficantes. Por outro lado, também escavaremos grandes tesouros constituídos por 

nossos mitos, paisagens, habitantes, riquezas culturais entre tantas outras preciosidades que mal 

conhecemos. Afinal nem só de bandidos, mocinhos, mazelas e romances idealizados pode viver 

a teledramaturgia sul-americana. Há mais, muito mais a ser descoberto. A aposta na produção 

de seriados certamente poderá contribuir para o crescimento da produção audivisual da América 

do Sul, afirmando-a para além de seus limites territoriais. 
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